
CENTRAL
FOLHA DA

Ano XXIV • No 305 • Março/2021

RESPONSABILIDADE SOCIALAGO

Central divulga edital de 
Convocação da AGO e AGE 
que acontecerão em abril

Página 3

Programa Voluntário 
Transformador mobiliza 
cooperativas   

Páginas 4 e 5

PLANEJAMENTO
Com o aumento no volume de negócios do portfólio 
Sicoob, Planejamento Tributário passa a ser um bom 
aliado na manutenção dos resultados das singulares



2 FOLHA DA CENTRAL

visibilidade

crescimento   
marca a trajetória dos 25 anos  
do Sicoob Ascicred 

No dia 12 de fevereiro, o Sicoob Ascicred 

completou 25 anos de atuação no merca-

do cooperativo, que foram celebrados com 

a equipe interna, reunindo funcionários, Conselho 

de Administração, Conselho Fiscal e diretoria, na 

sede da Cooperativa, em Pará de Minas.

Para falar sobre a data, o presidente Osmano 

Diniz lembrou dos primeiros desafios. “Começa-

mos dentro da associação comercial, com a ideia 

de atender principalmente as pequenas e micro-

empresas. Conseguimos autorização do Banco 

Central e iniciamos o processo no Sindicato Rural, 

onde permanecemos por dois anos. Depois muda-

mos para nosso atual endereço, no centro da ci-

dade. O mais importante é a trajetória percorrida, 

o equilíbrio que conseguimos, juntamente com a 

diretoria, e todos os benefícios que oferecemos 

aos nossos associados e às comunidades nas quais 

estamos inseridos”, comemora. 

O Sicoob Ascicred foi a primeira cooperativa de 

comerciantes de confecções do Brasil, em uma época 

em que o cooperativismo de crédito era totalmente 

segmentado. “Começamos 

com capital de R$ 1 mil e, 

hoje, 25 anos depois, atingimos 

a marca de R$ 350 milhões, com 

expectativa de, até o final do ano, 

ultrapassarmos os R$ 400 milhões”, 

vibrou o diretor Financeiro, Hudson 

Campolina.

Ainda sobre as conquistas, ele desta-

ca a importância do trabalho da singular na 

economia regional. “Todo nosso capital cir-

cula pela região, favorecendo as atividades lo-

cais. Somos um grande fomentador de crédito de  

todo o comércio e agronegócio em Pará de Minas”, 

enfatiza. 

Desde que iniciou suas operações, em 1996, 

o Sicoob Ascicred vem crescendo em número de 

cooperados, volume de negócios e rede de aten-

dimento. Atualmente, conta com 6.006 associados 

ativos e quatro unidades: uma em Igaratinga, uma 

no distrito de Antunes e duas agências em Pará 

de Minas.

aniversário

LINHA DE CRÉDITO ESPECIAL NOS 25 ANOS DO  
SICOOB ASCICRED PARA PRESENTEAR SEUS COOPERADOS
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nome

Edital de   
Convocação das Assembleias Gerais 

Ordinária e Extraordinária 

AGO

CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE ECONOMIA E CRÉDITO DO ESTADO DE MINAS GERAIS LTDA.

– SICOOB CENTRAL CECREMGE

O Presidente do Conselho de Administração da Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Es-

tado de Minas Gerais Ltda. – Sicoob Central Cecremge, CNPJ 00.309.024/0001-27, NIRE 31400008331, 

usando das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca as 59 (cinquenta e nove) cooperativas 

filiadas para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, que serão realizadas na sua sede, 

situada na Av. do Contorno, no 4.924, 2o andar, bairro Funcionários, Belo Horizonte/MG, no próximo dia 29 de 

abril de 2021, em primeira convocação às 09:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de 

cooperativas filiadas. Caso não haja número legal para a realização, ficam desde já convocadas para a segunda 

chamada, às 10:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de metade e mais 1 (uma) do número total de 

cooperativas filiadas. Persistindo a falta de “quórum legal”, a Assembleia realizar-se-á, então, no mesmo dia 

e local, em terceira e última convocação, às 11:00 horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperativas 

filiadas, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

PAUTA DA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

a) Alterar o item 1 do artigo 1o; caput do artigo 24, bem como acrescentar parágrafo 4o no artigo 17o do 

estatuto social;

b) Atualização da Política Institucional de Governança Corporativa;

c) Assuntos de interesse geral sem caráter deliberativo.

PAUTA DA ASSEMBLEIA ORDINÁRIA

a) Leitura para discussão e julgamento do Relatório do Conselho de Administração, Parecer do 

Conselho Fiscal, Balanço Geral, Demonstração da Conta de Resultados e demais contas do 

exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020;

b) Destinação do resultado do exercício de 2020;

c) Uso e aplicação do FATES;

d) Prestação de contas do orçamento de 2020 e aprovação do orçamento para o exer-

cício de 2021;

e) Deliberar sobre o fundo de divulgação e marketing;

f) Deliberar sobre a devolução de Capital das Cooperativas CECREM, COOPTEK 

e COOPSESP;

g) Fixação de honorários e gratificações para o presidente do Conselho de 

Administração, Diretoria Executiva e cédula de presença para os conse-

lheiros administrativos, conselheiros fiscais e vice-presidente;

h) Deliberar sobre solidariedade das cooperativas singulares e 

Sicoob Central Cecremge em relação às obrigações do Banco 

Sicoob perante o BNDES sua subsidiária Finame;

i) Outros assuntos de interesse geral da sociedade, sem cará-

ter deliberativo.

Belo Horizonte, 18 de março de 2021.

Luiz Gonzaga Viana Lage

Presidente do Conselho de Administração

Também para cele-
brar o aniversário, 
o Sicoob Ascicred 
lançou a campanha 
“2021, o ano do coo-
perado” e preparou 
um Crédito Pessoal 
para Pessoa Física (PF) 
e Pessoa Jurídica (PJ) 
com taxa de 0,5% a.m. 
+ CDI.

Obs: Este edital cancela o anteriormente publicado 
no jornal “O TEMPO”, do dia 11/03/2021 - Página 12
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O Instituto Sicoob acredita que a prática do 

voluntariado contribui para o desenvolvimento 

de habilidades e atitudes como respeito às di-

ferenças e liderança solidária, além da oportu-

nidade de gerar impactos sociais positivos, que 

trarão benefícios à comunidade, proporcionan-

do satisfação pessoal e sintonia com o Sicoob. 

Para as comunidades, os benefícios são diversos, 

uma vez que, quanto mais agentes engajados e 

atuantes, mais impactos positi-

vos são deixados.

Os voluntários 

têm a oportuni-

dade de partici-

par ativamente 

da instituição, contribuindo com seus projetos 

e, consequentemente, com a construção de um 

mundo melhor. 

Podem participar do Programa Voluntário 

Transformador os dirigentes e funcionários das 

filiadas ao Sicoob e empresas do conglomerado 

que estiverem dispostas a contribuir, de forma 

espontânea, comprometida e não remunerada. 

A adesão requer: a realização do curso “Volun-

tário Transformador”, disponível no Módulo de 

Educação do Sistema de Gestão de Pessoas; o 

cadastro no Sistema do Instituto Sicoob (SINS), 

acessado através do Sisbr; a aceitação do Ter-

mo de Voluntariado; e a participação nas ações 

propostas.

campanha

Instituto sicoob  
incentiva Programa Voluntário Transformador e  
o desenvolvimento sustentável das comunidades

por que ser um voluntário transformador?

O Instituto Sicoob foi fundado em 2004 com o 

propósito de difundir a cultura cooperativis-

ta e contribuir para o desenvolvimento sus-

tentável das comunidades. Sua atuação se baseia em 

três eixos: Cooperativismo e Empreendedorismo, Ci-

dadania Financeira e Desenvolvimento Sustentável.

Trabalhando em conjunto e somando forças 

com todos os integrantes do Sistema, seus funcio-

nários e as comunidades, o Instituto tem a missão 

de ampliar a sua atuação para conectar pessoas 

e convocar as novas gerações a encontrarem no  

cooperativismo o mundo colaborativo que desejam 

para viver. 

Para colocar as ações em prática foi criado o Pro-

grama Voluntário Transformador. Por meio dele, fun-

cionários que voluntariam no projeto passam a ser 

os grandes responsáveis por implementar as ações 

em suas comunidades, contribuindo para o fortaleci-

mento da sua cooperativa na sociedade. 

Sobre a importância das singulares aderirem 

ao programa, a supervisora de Projetos do Instituto  

Sicoob, Fernanda Rocha, ressalta que, com o fortale-

cimento do voluntariado, é possível ter uma equipe 

mais alinhada com o propósito da instituição, com-

prometida e envolvida na cultura da cooperação. 

“Sabemos que o sentimento de pertencimento é 

primordial para gerar melhores resultados para as 

cooperativas e suas comunidades. Por isso, estamos 

investindo e incentivando cada vez mais as filiadas 

e seus funcionários a participarem mais ativamente 

das ações propostas pelo Instituto”, completa.

Para o ano de 2021, o Sicoob Central Cecremge, 

em parceria com o Instituto Sicoob Matriz, atuará 

na formação de novas Pessoas de Apoio Estraté-

gico (PAE), que são as responsáveis pelo planeja-

mento e execução dos programas do portfólio do 

Instituto Sicoob. Os funcionários das cooperativas 

aderentes ao Programa Voluntário Transformador 

terão também a oportunidade de serem capaci-

tados para se tornarem “Educadores Financeiros” 

dos programas oferecidos pelo “Eixo Cidadania 

Financeira”, além da execução dos programas 

como: Semana ENEF, Edital de Cooperação, Dia C,  

entre outros.

responsabilidade social



5FOLHA DA CENTRAL

A adesão do Sicoob Aracoop ao Programa 

Voluntário Transformador é considerado um 

marco capaz de potencializar ações em bene-

fício dos associados e da comunidade. “Sempre 

incentivamos o trabalho voluntário e, agora, 

com essa associação, as atividades realizadas 

serão administradas com excelência pela pla-

taforma SINS, com mais planejamento e acom-

panhamento, trazendo celeridade aos proces-

sos. Além disso, enriquece as ações, sobretudo 

para a aplicação de outros programas do Ins-

tituto. Até agora, cerca de 80 funcionários já 

manifestaram interesse e esperamos que esse 

número cresça ainda mais”, observa o agente 

de Desenvolvimento Cooperativista da singu-

lar, Jeferson Santos. 

Também já engajado no voluntariado, o  

Sicoob Credigerais acredita que o programa 

veio formalizar uma prática que a filiada já 

possui há muitos anos. “Nosso quadro funcional 

sempre exerceu a solidariedade em diversas 

ações. Agora, podemos trazer mais capacita-

ção e a profissionalização dos voluntários para 

aumentarmos o impacto das ações executadas. 

Dessa forma, eles vão poder aplicar suas com-

petências, desenvolver novas habilidades, fazer  

networking, motivar e motivar-se, sentir-se par-

te importante da comunidade, gerando senso 

de pertencimento”, vibra a representante da 

PAE na singular, Soniele Antunes.

Quem também aderiu ao programa foi o 

Sicoob AC Credi, que já atuava no seu proje-

to interno “Conhecer para Crescer”, com uma 

proposta bem semelhante aos programas do 

Instituto Sicoob, principalmente no eixo de De-

senvolvimento Sustentável. “Nossa participa-

ção possibilita que os funcionários e dirigentes 

voluntários, com perfil e capacitados, atuem 

de forma mais estruturada, próxima e constan-

te das questões sociais, das necessidades e do 

que tem relevância para a população, de forma 

solidária, na busca do bem comum”, ressalta o 

gestor da Organização do Quadro Social (OQS) 

e PAE da Cooperativa, Regilmar Silva.

cooperativas que já integram o PROGRAMA 

Para que o programa tenha um bom desenvolvi-

mento e que todos entendam qual caminho a percor-

rer, foram criadas as seguintes etapas:

• Sensibilização: apresentação do Programa aos 

dirigentes e colaboradores do Sicoob, mostrando as 

vantagens e benefícios de ser um Voluntário Trans-

formador e como se tornar um voluntário;

• Adesão: quando o funcionário oficializa sua von-

tade em contribuir com a comunidade, firmando o 

termo de voluntário;

• Formação: oportunidade dada aos participantes 

de se capacitarem e se desenvolverem cada vez mais 

para sua atuação voluntária, pessoal e profissional;

• Engajamento: após estar apto para desenvolver a 

ação de interesse, é o momento em que o participan-

te vai realizar a ação, colocar em prática o que foi 

planejado e contribuir para a multiplicação dos con-

ceitos de voluntariado com os demais funcionários e 

cooperados do sistema.

• Reconhecimento: etapa em que o voluntário é 

valorizado e reconhecido pelas atividades desen-

volvidas.

A Trilha do Voluntário Transformador está 

disponível na Universidade Sicoob e faz parte da 

formação obrigatória para quem está ingressando 

no programa. Entre as soluções educacionais que 

apresentam os eixos de atuação, foi acrescentado 

o propósito voluntário, além de serem atualizados 

os cursos introdutórios sobre o Instituto Sicoob e o 

Voluntário Transformador.  

“Para quem já é voluntário não existe obriga-

toriedade de realizar os novos cursos. Entretanto, 

incentivamos que todos realizem a trilha como 

forma de atualização sobre os temas”, observa o 

analista de Comunicação e Marketing da Central, 

Anderson Moreira.

ETAPAS DO PROGRAMA VOLUNTÁRIO TRANSFORMADOR  
e novas trilhas de aprendizagem
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PLANEJAMENTO
TRIBUTÁRIO
é ferramenta essencial para  
a redução de impostos

O governo federal publicou no dia 1o de março 

de 2021, em edição extra do Diário Oficial da União, 

a Medida Provisória (MP) no 1.034, com alterações na 

alíquota da CSLL para as pessoas jurídicas do setor 

financeiro. Nas cooperativas de crédito, a tributação 

incidente sobre as receitas do ato não cooperativo 

sobem de 15% para 20%, a partir de julho de 2021, 

em caráter temporário, previsto para finalizar em 31 

de dezembro de 2021. 

O aumento, mesmo sendo provisório, trará im-

pactos diretos nas despesas das singulares. “É reco-

mendável que os gestores atuem em conjunto com 

sua área contábil para desenvolver estudos de ava-

liação desse impacto tributário, alinhando as metas 

previstas pelas cooperativas”, alerta a especialista 

em Controladoria e Riscos da Central, Giselle Soares.

Impacto da recente medida provisória 1.034  
no cálculo da CsLl das Cooperativas 

O planejamento tributário é uma ferramenta 

de gestão financeira que ajuda a programar 

o pagamento de tributos e a reduzir legal-

mente o valor da carga tributária. Esse levantamen-

to é estruturado de acordo com as necessidades de 

cada instituição, levando em 

conta a formatação do ne-

gócio, as receitas e despesas 

previstas para atingir o objeto 

social da entidade.

No contexto das coopera-

tivas de crédito, os impostos 

sobre a renda são calculados 

sobre os resultados positivos 

das operações e das atividades 

realizadas fora do contexto de 

seu quadro de associados, ou 

seja, os atos não cooperativos. “Em se tratando do 

Imposto sobre Renda das Pessoas Jurídicas (IRPJ) e 

Contribuição sobre o Lucro Líquido (CSLL), as coope-

rativas são obrigadas à apuração do lucro real con-

forme previsto na Lei 9.718/98, podendo optar entre 

o regime de apuração trimestral e anual”, explica a 

analista de Controle Interno, Rosane Bastos.

No lucro real trimestral, a singular deve levantar 

balanço acumulado a cada trimestre do ano (31 de 

março, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de dezem-

bro) e, de forma definitiva, apurar o Imposto de Ren-

da e a Contribuição Social.

Já no lucro real anual, deve 

ser apurado no período compre-

endido de janeiro a dezembro de 

cada ano, onde são feitas anteci-

pações mensais, ficando obriga-

da à apuração do lucro real anu-

almente, em 31 de dezembro ou 

mediante levantamento de ba-

lanços ou balancetes periódicos, 

podendo reduzir ou suspender 

os pagamentos mensais.

“O estudo preventivo dos 

fatos geradores de tributos ajuda a buscar alternati-

vas legais e transparentes que sejam menos onerosas 

para as organizações. Dessa forma, contribui para ra-

cionalizar despesas tributárias, manter a cooperativa 

em conformidade com a lei, reduzir a burocracia, pre-

venir multas, otimizar o trabalho da equipe contábil e 

maximizar os resultados”, conclui Rosane.

gestores devem 
atuar em 
conjunto com 
Área contábil 
para avaliação 
do impacto 
tributário.



A importância do planejamento tributário  
para saúde financeira das Cooperativas 

As cooperativas do Sicoob vêm trabalhando 

fortemente na ampliação do leque de produtos e 

serviços disponíveis no portfólio, na busca de fide-

lizar o quadro de associados e consolidar a atu-

ação comercial do Sistema, além de fortalecer o 

propósito de ser a principal instituição financeira 

dos associados. Paralelamente a esse crescimen-

to, observa-se um aumento aproximado de 70% 

das receitas oriundas da prestação de serviço, 

apresentando incremento de resultado das filia-

das nos últimos três anos.

Uma vez que as receitas oriundas de serviços 

prestados devem ser tributadas, identifica-se aí 

também um aumento das despesas com IRPJ e CSLL. 

Como destaca a gerente de Controladoria e Ris-

cos da Central, Cláudia Miranda, no cenário de ex-

pansão, as cooperativas precisam estar atentas a 

esse detalhe fundamental. “Todo o resultado prove-

niente dos atos não cooperativos são tributados. É de 

suma importância que as cooperativas efetuem o ge-

renciamento e previsão de receitas sujeitas à tribu-

tação, realizando simulações para identificar qual a 

forma de apuração (anual ou trimestral) apresenta a 

menor carga tributária. Planejar é escolher, entre as 

opções previstas pela legislação, aquela que possa 

apresentar melhores resultados”, alerta Cláudia.

• Deduções do imposto sobre a renda: 

poderá deduzir do imposto sobre a renda 

devido no período de apuração o imposto 

retido na fonte sobre as receitas que inte-

graram a base de cálculo, vedada qualquer 

dedução a título de incentivo fiscal.

• Incentivos fiscais previstos no arti-

go 226 do Decreto 9.580/2018: poderão 

ser deduzidos incentivos fiscais conforme 

disposto na legislação, tal como: Programa 

de Alimentação do Trabalhador (PAT). 

• Exclusões ao lucro real: as exclusões 

correspondem aos valores a serem diminu-

ídos do lucro líquido para fins de apuração 

do lucro real.

• Compensações – Prejuízo Fiscal: os 

prejuízos fiscais (compensáveis para fins do 

Imposto de Renda) apurados em exercícios 

anteriores poderão ser compensados indepen-

dentemente de qualquer prazo, observado em 

cada período de apuração o limite de 30% do 

lucro líquido ajustado, valendo destacar que a 

redução ocorre diretamente na base de cálcu-

lo do IRPJ e da CSLL, reduzindo assim o impos-

to devido.

• Saldo negativo de IRPJ/CSLL: quando for 

identificado recolhimento do IRPJ/CSLL men-

sal por estimativa maior do que aquele verifi-

cado na apuração anual, a cooperativa pode-

rá solicitar à Receita Federal a restituição ou 

compensação com tributos federais de qual-

quer espécie por meio de PER/DCOMP.

Vale ressaltar que não poderão compensar 

créditos tributários federais com débitos rela-

tivos ao recolhimento mensal por estimativa 

de IRPJ e CSLL (Lei no 13.670/2018).

Vantagens previstas na legislação para 
instituições que se enquadram no lucro real
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Conforme previsto por lei, o regime tributário do lucro real oferece algumas vantagens que 

podem ser utilizadas pelos gestores das cooperativas no planejamento tributário, para otimizar o 

valor do imposto devido, impactando diretamente no resultado das suas receitas. Destacamos, a 

seguir, os mais relevantes:
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ALINHAMENTO

No dia 9 de fevereiro de 2021, o Conselho 

de Administração do CCS oficializou o 

nome Centro Cooperativo Sicoob (CCS),  

referindo-se ao conjunto das entidades que inte-

gram o 3o grau do Sicoob. Esse movimento busca 

proporcionar uma atuação cada vez mais coesa, 

coordenada e racionalizada para o fortalecimento 

da marca. 

“Acreditamos que o papel social das entidades 

do Centro Cooperativo Sicoob seja integrar a sua 

atuação às cooperativas espalhadas por todo o 

país, posicionando o sistema como referência no 

cooperativismo financeiro nacional, cada vez mais 

sólido”, enfatiza o superintendente de Gestão Es-

tratégica do CCS, Cláudio Halley David Pereira.

A partir de agora, todos os conteúdos direcio-

nados ao mercado de forma geral, independente-

mente da empresa de origem (Banco, Confedera-

ção, etc), serão identificados com a marca pura 

Sicoob. Já os conteúdos endereçados às Centrais, 

singulares e ao próprio CCS serão identificados 

como Centro Cooperativo Sicoob.

“Não importa se estão alocadas no 1o, 2o ou 3o 

graus. As entidades estão unidas pelos mesmos va-

lores e pelo mesmo propósito de conectar pessoas 

para promover a justiça financeira e a prosperida-

de. Acreditamos que assim vamos exponencializar 

o impacto social do Sicoob”, conclui Cláudio.

Também é importante observar que os ende-

reços eletrônicos de todos os administradores 

e empregados das entidades integrantes do CCS 

passarão a ter o mesmo domínio: @sicoob.com.br. 

Em relação às entidades formais atualmente 

existentes, uma parte delas será mantida, haven-

do, em alguns casos, alteração nas suas denomi-

nações, como detalhado abaixo:

Entidades de 
3o grau do Sicoob passam por alteração  
de nomeclaturas

entidades integrantes do 3o grau do Sicoob

Denominação atual Nova denominação

Banco Cooperativo do Brasil S/A - Bancoob Banco Cooperativo Sicoob S.A. – Banco sicoob

Bancoob Participações em Seguridade S.A. – 
BancoobPar Seguridade

Sicoob Participações em Seguridade S.A.  
– SicoobPar Seguridade

Bancoob Distribuidora de Títulos e Valo-
res Mobiliários Ltda. – Bancoob Dtvm

Sicoob Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda. – Sicoob Dtvm

Cabal Brasil Ltda. Sicoob Soluções de Pagamentos Ltda.  
 Sicoob Pagamentos

Ponta Administradora de Consórcios Ltda. Sicoob Administradora de Consórcios Ltda.

Sicoob Seguradora de Vida e  
Previdência S.A. – Sicoob Seguradora a mesma

Confederação Nacional das Cooperativas 
do Sicoob Ltda. – Sicoob Confederação a mesma

Instituto Sicoob Para o  
Desenvolvimento Sustentável a mesma

Fundação Sicoob de Previdência  
Privada – Sicoob Previ a mesma

Fundo de Estabilidade e Liquidez do Sicoob a mesma



Com a pandemia da Covid-19, o fechamento de em-

presas para isolamento social e a elevação no ín-

dice de desemprego, muitas famílias passaram a 

viver em situação de vulnerabilidade social. No intuito de 

amenizar esse cenário e oferecer amparo à comunidade de 

Uberlândia, o 5o Batalhão do Corpo de Bombeiros da cida-

de lançou uma campanha de arrecadação de alimentos e o 

Sicoob Creditril, sensível à causa, fez a doação de 57 cestas 

básicas para o movimento.  

“A Cooperativa tem como um dos pilares do negócio a 

responsabilidade social e o interesse pela comunidade. Por 

isso, estamos sempre atentos às necessidades da popula-

ção”, afirma o presidente Charles Drake. 

Os donativos arrecadados foram recolhidos no dia 10 

de março, na agência matriz da singular. “Ficamos muito 

felizes com a doação do Sicoob Creditril. Com certeza esse 

ato solidário ajudará muitas famílias nesse momento críti-

co. Acreditamos na solidariedade do povo uberlandense e 

estamos certos de que a união fará a diferença nesta cam-

panha”, agradeceu o Tenente Coronel Leonardo. 

Em 2020, o Sicoob Creditril realizou uma campanha de 

arrecadação de alimentos, máscaras hospitalares e contri-

buiu com o movimento “Juntos por Uberlândia”, que uniu 

empresas da cidade para a compra de respiradores e equi-

pamentos hospitalares destinados à rede pública do muni-

cípio. “Acredito que a união e a solidariedade podem fazer 

a diferença na vida das pessoas nesse momento tão difícil”, 

completou Charles Drake. 

w

Também orientada pelo sétimo 

princípio, de interesse pela comuni-

dade, o Sicoob Divicred entrou como 

parceiro da Associação de Combate 

ao Câncer Centro-Oeste Minas (ACC-

COM) na ampliação do Hospital do 

Câncer da região e doou poltronas 

que acomodarão os pacientes duran-

te o tratamento de quimioterapia. 

O novo espaço foi inaugurado em 

janeiro deste ano, com capacidade 

para atender 11 crianças e será admi-

nistrado pelo Complexo de Saúde São 

João de Deus (CSSJD). 

Essa ação é parte do projeto Coope- 

ra Divicred, que vem realizando uma 

série de ações sociais de apoio a famí-

lias e instituições beneficentes desde o 

segundo semestre de 2020.

“O nosso propósito é transformar 

e valorizar vidas através do coopera-

tivismo. Poder fazer parte dessa ação, 

contribuindo com as poltronas, foi mui-

to gratificante. Assim mais crianças po-

derão ter melhores condições em seu 

tratamento e isso podemos dizer com 

orgulho: o Sicoob Divicred teve o privi-

légio de contribuir com a comunidade 

Divinopolitana”, comemora o presiden-

te do Conselho de Administração, Urias 

Geraldo de Sousa.

Sicoob Divicred 
doa poltronas 
para ampliação do 
Hospital do Câncer
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singular 
realiza doações de 
cestas básicas

Solidariedade

Sargentos Costa e Américo recebem as cestas  
básicas doadas pela Cooperativa para  
as famílias de Uberlândia
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inaugurações

sicoob copermec  
aprimora estrutura de atendimento em Cláudio
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1 - DIA 22 de fevereiro

Inauguração da primeira Unidade Administrativa do 

Sicoob Copermec, em Cláudio. Com 95 funcionários, 

o prédio abriga o núcleo da Cooperativa e diversos 

departamentos que prestam assistência às 12 agên-

cias da singular em Minas Gerais. O novo espaço via-

biliza uma melhor assistência aos atendentes e ge-

rentes das demais unidades na solução das deman-

das dos associados e na geração de novos negócios e 

oportunidades. A criação da unidade administrativa 

também contribui com a organização dos processos 

cooperativos. Endereço: Rua São Geraldo, no 160, 

bairro Bela Vista.

2 - DIA 22 de fevereiro

Reinauguração da agência Bela Vista, na cidade 

de Cláudio. O novo local possui um ambiente mais 

moderno e acolhedor, que atenderá as deman-

das dos cooperados e empresas do bairro. São, 

ao todo, 28 funcionários, seis caixas e 12 ATMs.  

A agência têm como principal finalidade apoiar 

os cooperados por meio da disponibilização de 

empréstimos sem burocracia, taxas acessíveis e 

excelentes rendimentos, facilitando a movimenta-

ção financeira e contribuindo para o crescimento 

sociocultural e econômico da região. Endereço: 

Avenida Araguaia, no 1.283, bairro Bela Vista.

1

Buscando comemorar em grande estilo os 25 

anos de fundação, em um momento em que apresen-

ta excelente performance de crescimento em seus 

negócios, o Sicoob Nossacoop lançou, no dia 8 de fe-

vereiro, uma campanha institucional com cronogra-

ma de ações para todo o ano de 2021. 

“Desde a fundação, a vontade de levar o espíri-

to cooperativista para mais pessoas e a busca de um 

modelo de sustentação sinalizaram a formação de 

uma grande rede de agências. Hoje, somos referên-

cia em gestão, governança, negócios e responsabi-

lidade social, resultado confirmado por premiações 

importantes, recebidas nos últimos três anos”,  ressal-

ta o presidente Alfredo Melo. 

Com o mote “Ousadia, expansão e resultados”, a 

campanha detalhará aspectos importantes da his-

tória da Cooperativa, seus personagens, principais 

conquistas e sua proposta de valor. “Reconhecer, 

valorizar e homenagear pessoas são preocupações 

do nosso dia a dia e, para reverberar tudo isso, uti-

lizaremos uma comunicação humanizada e inclusi-

va, protagonizada por integrantes do nosso quadro 

funcional. A proposta é intensificar o sentimento de 

pertencimento entre funcionários e cooperados”, 

completa Alfredo Melo. 

O Sicoob Nossacoop está presente em 19 muni-

cípios mineiros, com 26 agências e duas Unidades 

Administrativas, para atender aos mais de 18 mil 

cooperados, demonstrando a assertividade de seu 

processo de expansão.

comemoração

2

sicoob nossacoop inicia 
celebração dos seus 25 anos
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EXPEDIENTE

Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Estado  

de Minas Gerais Ltda. – Sicoob Central Cecremge 

CNPJ 00.309.024/0001-27

Balancete Patrimonial

Luiz Gonzaga Viana Lage 
Presidente do Conselho 

de Administração

Samuel Flam
Diretor Financeiro 
e Administrativo

Irany Márcia Pimenta    
Contadora

CRC/MG 48.377 

Janeiro/2021

ATIVO CIRCULANTE 7.093.849.124,65

Disponibilidades 2.042.057,73

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 4.445.797.225,47

Aplicações em Operações Compromissadas 688.446.527,61

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 3.757.350.697,86

Títulos e Valores Mobiliários 2.184.903.388,90

Carteira Própria 2.184.903.388,90

Operações de Crédito 456.101.066,18

Operações de Crédito 456.101.066,18

Setor Privado 458.954.314,38

(-) Prov.p/Op. De Crédito de Liq.Duvidosa (2.853.248,20)

Outros Créditos 4.346.995,25

Rendas a Receber 3,33

Diversos 4.379.057,92

(-)Prov. p/ Outros Créd. de Liq. Duvidosa (32.066,00)

Outros Valores e Bens 658.391,12

Outros Valores e Bens 23,34

Despesas Antecipadas 658.367,78

PERMANENTE 187.857.117,41

Investimentos 175.441.507,19

Outros Investimentos 175.441.507,19

Imobilizado de Uso 12.087.252,65

Imóveis de Uso 6.002.927,88

Outras Imobilizações de Uso 9.699.441,98

(-) Depreciações Acumuladas (3.615.117,21)

Intangível 328.357,57

Outros Ativos Intangíveis 5.737.350,64

(-) Amortizações Acumuladas Ativos Intangíveis (5.408.993,07)

TOTAL DO ATIVO 7.281.706.242,06

ATIVO Em Reais

PASSIVO CIRCULANTE 6.991.677.999,04

Depósitos 401.966,10

Depósitos a Prazo 401.966,10

Relações Interfinanceiras 6.968.552.165,03

Outras Obrigações 22.723.867,91

Sociais e Estatutárias 5.537.471,79

Fiscais e Previdenciárias 378.079,88

Diversas 16.808.316,24

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 291.642.877,68

Capital Social

Cotas - País 256.981.253,93

Reservas de Lucros 28.960.423,51

Sobras ou Perdas Acumuladas 5.701.200,24

Contas de Resultado (1.614.634,66)

(+) Receitas Operacionais 12.664.079,72

(-) Despesas Operacionais (14.127.162,82)

(-) Despesas Não Operacionais (120.575,82)

(-) Participações no Lucro (30.975,74)

TOTAL DO PASSIVO 7.281.706.242,06

PASSIVO Em Reais
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ACONTECEU SIM! ME CONTARAM

Certa ocasião me contou o Bento, lá do Espíri-

to Santo, gente às vezes boa, que num desses 

fins de semana mais compridos, observava a 

mineirada que, em toda oportunidade, dá as caras 

por lá.

Lá pras tantas, me relata o Bento, enfarado de 

ver tanta gente só falando em praia, em mar, que-

rendo camarão, preparou-se para sair de onde esta-

va, no pé da escadaria da Penha, quando ouviu um 

alvoroço infernal: segura, gente! Acode ela! Deus é 

pai! Vai morrer e virar picadinho. E “pimba”. Uma 

velhinha sentiu-se mal e rolou lá de cima até aqui 

embaixo, caindo aos pés do Bento. E esse, todo com-

penetrado, a examina e constata seu falecimento. 

Vira-se para a multidão e depara com uma bichinha 

toda colorida, que também prestava socorro à aci-

dentada: 

– Você, bichinha louca, não podia ter socorrido no 

primeiro tombo?

– Eu? Uai! Podia não! Sei lá se é promessa e nas coi-

sas de Deus, não meto não. 

Luiz Gonzaga Viana Lage 

Presidente do Conselho de Administração

Enquanto 
isso, lá no 
Espírito Santo...


